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RESUMÃO
GRANDEZAS E UNIDADES (S.I.)

t: Tempo [s]; d: Distância [m]; v: Velocidade [m/s]; F : Força [N]; λ: Comprimento de Onda [m]; T : Período de Onda [s]; f :
Frequência [Hz]; q: Carga Elétrica [C]; E: Campo Elétrico [N/C]; V : Potencial Elétrico ou Tensão (d.d.p.) [V]; i: Corrente
Elétrica [A]; R: Resistência [Ω]; C: Capacitância [F]; P : Potência Elétrica [W]; B: Campo Magnético [T].

CARGAS ELÉTRICAS

Cargas negativas tem excesso de elétrons, cargas posi-
tivas tem déficit de elétrons. Cargas elétricas de sinal opos-
tos se atraem, e de mesmo sinal se repelem.

CARGAS ELÉTRICAS APÓS CONTATO

Se uma partícula de carga q1 for posta em contato com
uma partícula idêntica mas de carga q2, após o contato am-
bas as partículas terão a mesma carga qm, dada pela média
aritmética das duas cargas:

qm =
q1 + q2

2

na expressão acima deve-se considerar o sinal de cada
carga.

CAMPO ELÉTRICO

O campo elétrico ( ~E) “sai” de cargas positivas e “entra”
em cargas negativas.

+q
E E-q

É uma grandeza vetorial. A um distância d da carga q, o
campo elétrico possui módulo igual a:

E =
k q

d2

onde k é a constante eletrostática.
Em um ponto do espaço, o campo elétrico resultante é

igual à soma vetorial dos campos elétricos atuantes.

FORÇA ELETROSTÁTICA

Uma carga de módulo q1 submetida a um campo elé-
trico E sofre um força eletrostática Fe de módulo:

Fe = q1 E

Se q1 estiver à distância d de uma segunda carga q2, Fe

será:

Fe =
k q1 q2
d2

Sendo que Fe é um força de atração se q1 e q2 tiverem si-
nais opostos, e de repulsão se tiverem mesmo sinal.

POTENCIAL ELÉTRICO

À uma distância d de uma carga de módulo q, o poten-
cial elétrico (V ) é:

V =
k q

d

Potencial elétrico é uma grandeza escalar. A diferença
de potencial ∆V ao percorrer uma distância ∆d na direção
de um campo elétrico uniforme E é:

∆V = −E∆d

em que o sinal negativo indica queda do potencial no sen-
tido do campo elétrico.

CORRENTE ELÉTRICA

É definida como a quantidade de carga (∆q) que atra-
vessa a seção de um condutor durante um intervalo de
tempo (∆t):

i =
∆q

∆t

LEI DE OHM

A queda de tensão V provocada por um componente de
resistência R percorrido por uma corrente elétrica i é:

V = R i

RESISTÊNCIAS EM SÉRIE

Req = R1 +R2 + ...+Rn

RESISTÊNCIAS EM PARALELO

1

Req
=

1

R1
+

1

R2
+ ...+

1

Rn

No caso de apenas duas resistências em paralelo:

Req =
R1 ×R2

R1 +R2

No caso de n resistência iguais (R) associadas em pa-
ralelo:

Req =
R

n

CAPACITORES

A capacitância (C) de um capacitor é igual à razão entre
sua carga elétrica (q) e sua tensão (V ):

C =
q

V

Um capacitor totalmente descarregado atua como uma
chave elétrica fechada. Totalmente carregado atua como
uma chave elétrica aberta (ou como fonte de tensão, ao ini-
ciar o descarregamento).

CAPACITORES EM PARALELO

Ceq = C1 + C2 + ...+ Cn

CAPACITORES EM SÉRIE

1

Ceq
=

1

C1
+

1

C2
+ ...+

1

Cn
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As regras de associação de capacitores são o inverso
das regras de associação de resistores.

POTÊNCIA ELÉTRICA

É igual à variação da energia elétrica (∆Ee) em um in-
tervalo de tempo (∆t):

P =
∆Ee

∆t

E também é igual ao produto da tensão pela corrente:

P = V i

Em um componente ôhmico (como um resistor):

P = V i = R i2 =
V 2

R

LEI DE KIRCHHOFF DAS MALHAS

Em uma malha fechada, a soma de todas as tensões
deve ser igual a zero:

V1 + V2 + ...+ Vn = 0

Acompanhando o sentido da corrente na malha, resis-
tores causam queda de tensão (sinal negativo). Fontes de
tensão causam queda de tensão se a corrente entra em seu
polo positivo, e aumento de tensão (sinal positivo) se a cor-
rente entra em seu polo negativo.

LEI DE KIRCHHOFF DOS NÓS

Em um nó, a soma algébrica das correntes é nula. Ou
seja, a soma das correntes que entram no nó (positivas) é
igual à soma das correntes que saem (negativas):

i1 + i2 + ...+ in = 0

CAMPO MAGNÉTICO

Em um ímã pemanente, o campo magnético “sai” do
polo norte e “entra” no polo sul.

Um fio percorrido por uma corrente elétrica i gera um
campo magnético de módulo B. A uma distância d perpen-
dicular a este fio, o módulo deste campo é igual a:

B =
µ i

2πd

onde µ é a permeabilidade magnética do meio. O sentido
deste campo B é obtido pela regra da mão direita:

FORÇA MAGNÉTICA

Um fio de comprimento l percorrido por uma corrente i,
ao atravessar um campo magnético B sofre o efeito de uma
força magnética Fm de módulo:

Fm = B i l senθ

sendo θ o ângulo entre o vetor ~B e a corrente i.
A direção e sentido dessa força Fm são obtidos pela re-

gra da mão esquerda:

Uma carga elétrica q que se desloca a uma velocidade
v por um campo magnético B sofre uma força Fm tal que:

F = q v B senθ

sendo θ o ângulo entre o vetor ~B e a velocidade ~v.
A direção e sentido dessa força Fm também são obtidos

pela regra da mão esquerda, utilizando v ao invés de i.

FLUXO MAGNÉTICO

Um campo magnético B que atravessa uma seção de
área A define um fluxo magnético (ΦB) tal que:

ΦB = B A cos θ

sendo θ o ângulo entre ~B e o vetor normal à seção A

(cos θ = 1 quando ~B é perpendicular a A).

LEI DE LENZ

“O sentido da corrente induzida em um condutor, cau-
sada pela variação do fluxo magnético, é de tal forma que
gere um campo magnético de oposição à essa variação de
fluxo.”

VELOCIDADE DE ONDA

A velocidade de propagação de uma onda de compri-
mento de onda λ e frequência f é:

v = λ f =
λ

T

Já que a frequência é o inverso do período (T ). Como a luz
é uma onda eletromagnética, ela obedece a essas equa-
ções.

ENERGIA DE RADIAÇÃO

Uma onda eletromagnética (como a luz) transporta uma
energia (Er) tal que:

Er = h f

sendo h a constante de Planck e f a frequência da onda.
Pela equação da velocidade de propagação da onda, tam-
bém podemos escrever:

Er = h
v

λ

EFEITO FOTOELÉTRICO

Um material submetido a uma radiação de frequência f
irá emitir elétrons com uma energia cinética máxima Ec,max

desde que esta frequência seja maior que frequência mí-
nima de emissão (f0) do material. Matematicamente:

hf = hf0 + Ec,max

sendo h a constante de Planck.
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QUESTÃO 2 TÉCNICO(A) DE OPERAÇÃO JÚNIOR - PETROBRAS 2017.1

Uma máquina utiliza um pequeno aquecedor composto 
por um resistor de potência e tensão nominais 15,0 W e 
9,00 V. Para alimentar o aquecedor, é utilizada uma fonte 
de corrente contínua ideal de 30,0 V em série com um 
resistor R, como mostra a Figura abaixo.

R

15,0 W   9,00 V
+

30,0 V

Aquecedor

O valor aproximado da resistência elétrica de R, em , 
para que o aquecedor trabalhe com potência e tensão no-
minais, é
(A) 5,40
(B) 12,6

(C) 16,2
(D) 18,0

(E) 21,0

RESOLUÇÃO 698093D9

Sabemos que a potência elétrica (P ) é dada por:

P = V i

Onde V é a tensão e i a corrente elétrica. Como nós já conhecemos a potência e a
tensão do aquecedor, fica fácil encontrar sua corrente de operação:

i =
P

V

i =
15

9
A

E como o aquecedor está em série com a resistência R e a fonte de 30 V, essa
corrente i que circulará por todo o circuito. Logo basta aplicarmos a Lei das Malhas
para encontrar R:

+30−Ri− 9 = 0

30−R
(

15

9

)
− 9 = 0

15R

9
= 21

R =
189

15

R = 12,6 Ω

ALTERNATIVA (B)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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QUESTÃO 48 TÉCNICO(A) DE OPERAÇÃO JÚNIOR - PETROBRAS 2010.MAIO

Para que uma radiação consiga extrair elétrons de uma
placa de tungstênio, é necessário que sua frequência seja,
no mínimo, de 1,50 x 1015 Hz. Sendo assim, a energia
cinética máxima, em elétron-volts, dos elétrons emitidos
pelo tungstênio, no vácuo, quando nele incide uma radia-
ção de comprimento de onda igual a 150 nm, é, aproxima-
damente, igual a

Dados:

- constante de Planck h = 6,63 x 10–34 J.s

- velocidade das ondas eletromagnéticas no vácuo c = 3,0 x 108 m/s

- massa do elétron m = 9,1 x 10–31 kg

- 1 eV = 1,6 x 10–19 J

(A) 2,1
(B) 4,8
(C) 6,9
(D) 11,5
(E) 18,5

RESOLUÇÃO 698093D9

Segundo a Teoria do Efeito Fotoelétrico, um material submetido a uma radiação
eletromagnética de frequência f irá emitir elétrons com uma energia cinética máxima
Ec,max desde que esta frequência seja maior que a frequência mínima de emissão (f0).
A equação deste efeito é a seguinte:

hf = hf0 + Ec,max

Onde h é a constante de Planck. Ou seja, a energia do fóton incidente (hf ) é par-
cialmente consumida pelo material para que a emissão ocorra (hf0) e o restante vira
energia cinética do elétron emitido (Ec,max).

Como o enunciado informou o comprimento de onda da radiação incidente (λ =

150 nm), e não sua frequência, o primeiro passo é calcular f :

v = λ f

f =
v

λ
=

3× 108

150× 10−9
= 2× 1015 Hz

Agora sim podemos aplicar a equação do Efeito Fotoelétrico:

hf = hf0 + Ec,max

Ec,max = h(f − f0)

Ec,max = (6,63× 10−34)× (2× 1015 − 1,5× 1015)

Ec,max = 3,32× 10−19 J

Mas como a questão quer a resposta em eV , precisamos converter:

Ec,max = 3,32× 10−19 J×
(

1 eV

1,6× 10−19 J

)
≈ 2,1 eV

ALTERNATIVA (A)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).

https://exatas.com.br
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QUESTÃO 53 TÉCNICO(A) DE OPERAÇÃO JÚNIOR - PETROBRAS 2010.MARÇO36
Uma partícula de carga positiva + q é lançada no interior
de uma região onde existe um Campo Elétrico e um Cam-
po Magnético, ambos uniformes. A direção do Campo Mag-
nético é perpendicular à velocidade e saindo do papel e a
direção do Campo Elétrico está mostrada na figura abaixo.

Qual deve ser a relação entre os módulos do Campo
Elétrico e do Campo Magnético, para que as Forças
Elétrica e Magnética que atuam na partícula se anulem?
(A) E = v3B (B) E = v2B
(C) E = v.B (D) E = B
(E) E = B/v

E V

B

RESOLUÇÃO 698093D9

A força elétrica que atua sobre uma carga presente em um campo elétrico é dada
pela seguinte fórmula:

Fe = q E

Onde q é a carga e E é o campo elétrico. Já a intensidade da força magnética que
atua sobre uma partícula presente em um campo magnético é a seguinte:

Fm = q v B senθ

Onde q é a carga, B é o campo magnético, v é a velocidade e θ é o ângulo entre a
velocidade e o campo magnético, que vale 90◦ no nosso caso (portanto senθ = 1). Para
que as forças se anulem, temos:

Fm − Fe = 0

(qvB)− (qE) = 0

q(vB − E) = 0

Como a carga é não nula (q 6= 0), obrigatoriamente precisamos ter:

vB − E = 0

E = vB

ALTERNATIVA (C)

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
É expressamente proibido copiar, distribuir ou revender este material (Lei dos Direitos Autorais N◦ 9.610).
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